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Unidade
ve n f

Assistência Médica 
mas podemns

S e ^ n d o  o dr. Antonio S o a ra  V a * 
lente, chcíe do INAMPS de Bauru. 
OA prevídcnciÁrío& lençoen^e« estão cm 
vias de perder a maior dádiva cm ter­
mo* de anistáncia médico .social pr«* 
pordonada pela autarquia. Trata-*e 
de uma Unidade Básica de Assi^léiw 
cia Médica, apta a  {uncionar 24  
ra* por dia no atendimento ao crucial

problema da saúde. laao aó não 
realidade porque o preitito não se prc. 
díspoa a  doar o terreno par« a  ediíica 
çào do prédu) que abrigaria as lor. 
te* geradora* d eM * benefício*. Ser 
que não contamos coro a  área par. 
tal finalidade, ou o Dr. N^alcnte *gi.. 
blefando> (Leia na página 3 ) .
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Em Lençéis a única escnia 
de piiotos da regiãn

toda região. Lençéí* Paulista é a úníca ei* 
dade que possui uRUi escola particular de pilota* 
gem. Eate é um fato pouco conhecido da popula- 
^ 0. que atarefada em seu* afazere* não tém co* 
nhecimento de fatos que merecem importância.

O  Aeroclube de Lençóis tem uma longa história, 
poi* foi o amor ãs alturas que levou José Angclo 
Símioni a e s fo r ç a r a  para que o  aeroporto fosse 
construído.

**A escola de pilotos é  um sonho do José An* 
gelo**» disse 0»m ar Simioni, seu irmão. "  de hã 
muito que ele tinha essa idéia em mente**» afirmou.

Para ingreasar na escola, é necesaárío apenas ter 
16 anos de idade. O  curso para piloto brevetado. iitu 
éf o que recebe uma espécie de carta de habilitação 
para pilotar é de no mínimo» 3S horas de aula. Fa* 
zendo o curso de piloto* o aluno ficará isento do 
Serviço Militar. Há total segurança para os alunos*

Aniversariou Orígenes Le s s a '

de c>« 
qual. 
excr* 
foto-

i

1

uma vez que os instrutores são altamente capacita­
dos para tal. £  o prímeiro passo para formar pi­
lotos bons. o que atualmente está faltando. 
PASSEJO  A ÉREO S SO B R E  A  CIDADE

Vocã já  observou a  cidade. vi.<ita de lá 
ma> £  algo que ficará marcado na mente de 
quer um. A sensação de liberdade, além do 
lente visual que mais parece uma gigantesca 
grafia* faz com que um sentimento de paz pcrcor. 
ra todo nosso corpo.

Sabedores que os passageiros não tém costu. 
me de voar. ou mesmo nunca o  fizeram o  piloto 
evita manobras mais íngremes afim à ç  que o le go 
sinta imen.^o prazer no passeio aéreo.

Díarjamentet o piloto Eduardo Maeji» que tem 
bastante prática em voar com passageiro* que
nunca o fizeram» poderá lhe proporcionar a satisfação 
de ver a  cidade etn v6o panorâmico com a máa'ma 
segurança e tranquilidade. Se algum parente ou 
amigo vier lhe visitar. leve*o ao aeroclube para que 
ele faça um vóo panorâmico, com pessOas que en­
tendem do assunto.

ASSISTÊN CIA MECANICA T O T A L
As oficinas do aeroclube tém condiçócs para

todo e qualquer serviço de manutenção e asaífu 
téncia a  aviões, inclusive reformas. AH» inclusive* 

aparelhos são comprados, reformados e  vendú 
doz.

Inegavelmente podemos nos orgulhar de pos* 
suirmos tão gabaritada ofídna de a%4õe* e escola 
de pilotos. Poucas cidades podem ufanar-se de tal 
galardão. *

COM A  UBAN FUNQONANDO AQUI O in O L M E N T E  VEREM O S
R L A S  COMO A S DA FOTO.

Em HgQilos, S íIv í b i  prejDdicoD o C A L
(PãgÍM  C)

Concurso Operário Padrão
Encerra-te no prózimo <Üa 21 o 

prazo para a  devolução da* fichas 
d^ inscrição dos empregado* das í i f  
mas que participarão do Concurso 
Operário Padrão.

A campanha Operário Padrão 
aprozimar operários de todo o Brasil 
em uma confraternização nacional.

A  eleição do Operário Padrão será 
feita na firma, na ddsde. oa Regional, 
no E5tado e no Pai*, sendo que esta últL

ina r>coIhe se dará no mé* de de. 
zetnbro.

Os concorrentes receberão prémíi 
em dinhcáro. roedalhs R o b ^ o  áicnoa 
sen e diploma Innru Maruiho.

Espera-ac qur S ' en’iprr lefiçoea 
•es participem ativsmer.sr da campa, 
nl^a, pois um dee ob}etivo*< ds mesma 
é manter um sadio e« lanonsmento ca* 
tre empregado e gador, a'éfu
de valonzar s atuarã > dos 
de uma form* geral.

As parcas esperanças dc Lençóis ter um fi­
lho no rol dos imortais vão se diluindo dia a dia. 
Nem mesmo a visita do Papa parece ter sen.sibÜizv 
do os literatos responsáveis por decisão tão com. 
prometedora. Orígenes Lessa completa mai.s um 
aniversário sem vestir o merecido fardão. (pág. i )

Guarido, revelação dos 
XI Jogos Regionais

O  atleta Guarido, da equipe de Lençóis Paulis­
ta» constituiu-se na grande revelação dos X I Jo  
gos Regionais, na cidade de Avaré. Ele conseguiu 
quatro medalhas para no«sa cidade* demonstrando 
ler condições de tomar»«e um grande campeão. T o ­
davia. para prooseguir na arrancada rumo ao pódium 
ele precisa que unia firma o  adote, afim de que pos­
sa melhorar sua marca e enobrecer ainda mais nos- 
io  nome no atletismo. (página 6 )

VINÍCIUS: 
M ORREU O 

IM ORTAL

M ARCUS VIN ÍCIUS 
CRUZ D E M ELO M a  
RA IS, que todo mundo 
conhece apenas como VL 
nícius de Morais, aos 66  
ano* deiza centenas de 
músicas, vários Uvros e 
a vida que ^  tom a lem 
d a .

Na opinião de Carlos 
Drumond de Andrade. 
Vinícius foi poeta to­
tal, pois fez versos, es­
creveu livros e viveu a 
vida de poeta» conseguin­
do popularizar a poe>ia 
escrita e a poesia erudita.

(página 4 )

LO TERIA  FED ERA L

Comandante do CPO vibrou 
com 0 prédio da 2.a Cia.

1.0 Prêmio —

2.0  Prémiof ^

3.0 Prêmio

4 .0  Prêmio ^

5.0 Prêmio

6 .0  Prêmio —

7.0 Prêmio 

6,r> Prêmio ^

9 .0  Prêmio ^

10.0  Prêmio —  

lESPEClA L ^

16.291 

5 6 .9 8 7  

5 9 .7 6 7  

7 4 .6 1 8  

5 0 .4 3 6  

2 1 .7 5 8  

1 7 .0 2 0  

2 3 .7 7 2  

1 1 .7 1 8  

1 8 .0 4 9  

- 18.400

Ao ver a planta da futura sede da Cia.» o Cel Martjnho « o tenente CeL Catalano >-ri( 
ficaram que o esforço da cidade etn  construir o prédio é uma prm*a de qii<- a  comunidade 
manterá o firme propósito de prosacguír lu tando para que Lençóis tenha sempre o que 
há de melhor. g)

M atrículas Abertas a partir de 16 de Ju lh í

Supletivo — Ginasial — Colegial
Colégio Francisco Garrido
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Apimentado
Bem que o* posies de Üuminaçio d«i via de ftce». 

•o k  Mal. Rondon poderiam ter sido fincados utn 
pouquinho roaia dialantca da pista. D4-noa a 
tida impressão que sempre vamos abanoar-lhes. A 
vantacem da claridade é obscurccida pelo nsco 
que se corre. Náo-aposte no seu golpe dc vista, para 

•ofrer conio cachorro.nao

irna^nem Nâo Poder Safar-m c: AasJm d « a U fo u  
um pfcvideftciário. R l^  pwa Hcha, fila para 
mea, fila pora fftédicoâ, fila para rc i^ d io i. Melhor 
•eria ter nascido um cã^fiU . para não precisar fi­
lar tantoe favorea.

Aa obraa do novo prédio do Paço municL 
pa) caminham a  passos largoa Todo empenho (Iam. 
Wm o de verba) estã sendo feito para sua con­
clusão no prezo previsto. A  considerar a inflação 
galopante por que estamos sendo vitimados, ha- 
veremos de convir que esse rítim© acelerado foi 
a única saída para não comprometer as finanças
até o fundo do

O numero de construções aqui da terrinha con. 
tinuA surpreendente, certamente superando em mui­
to es cidades de Jdcnlico porte. Basta precisar-se 
de um saco de cimento para algun» remendo* pa­
ra constatar essa realidade. Mesmo com uma e. 
ventual recessão, Lençõis jsm ais experimentará o
d esaqu M im  ento.

Klabin SeCTl ao deixar a CECAP tece violentas 
critica* I» acusações a  Maluf. O  presidente demisro 
nário não concorda com a política do povemador 
de vetar os proieto* de casas populares & cidades 
onde seus prefeito* não aderiram ao PDS. Casas 
populares $6 para os redutos pedeesistas. Quando 
a oposição *e cansar de tomar sol* chtiva e sereno* 
certamente virá para o *‘Nosso Teto*se

Armando Pinheiro, preridente do PD S pauli:^ 
t« e lider do ffovemo na Assembléia Leipslativa 
firmou que o **PD5, através de suas bases dará 
retaguarda ao çovem ador Maluf. para realização de 
sua grande obra administrativa e  [RESPONDERA 
A A LTU RA  NAS URNAS» ã  ação de grupos radL 

de direita ou de esquerda que procuram con 
turbar e denegrir seu tnbalho**. Certamente P *  
nhelro deve ter levado un% bons puxões de ore* 
Um  do governador ao preferir tais palavrões.

‘‘Até logo“ João  Paulo 2 .0  este povo te a* 
braça» este povo te adora, este povo te admira, 
este povo que sempre foi de Deus« não aceita 
comer o  pão que o  diabo ama«sou.

ATENÇAO M OTOQUEIROS!
Agora «m Lençóis

Moto-T eco
Oficina especiaUzada em coniertos e refonnaa 
de motos em geral.

M OTO-TECO da a  cua maquina o  carinho 
que ela merece.

A V . CEL. V IR C IU O  ROCHA, 710

EM SUA FE ST A  UMA COISA NAO 
PO D E FA L T A R :

CH OPPS —  C E R V E JA S —  REFRIG ERA N TES

V O C E ENCONTRARA PA R A  PRONTA 
EN TREG A  EM :

Michel Bebidas'■j
O  S n j  REVEN D ED O R BRAH M A PA RA  
LENÇÓIS E  R E C U O .

RU A  7  D E SETEM BRO . 1227 —  FONE 
63 -1578  —  LENÇÓIS PAULISTA

ANUNCIE NOS C LA SSinC A D O S D E

UO Eco))
SAO 5 .0 0 0  EXEM PLA R ES DISTRIBUÍDOS

G R A T U rr AMENTE

DOS JO RN A IS

Kntes que seja tarde
FO LH A  D E SAO PAULO

Não há boa vontade que resista ã capacidade do governador Paulo 
Maluf de atrair contra si a  hostilidade pública. Aos olhos de um psica 
nalista* MaKif estaria sofrendo de iirepriiDÍve] impulso aado.moso 
quista.

V e ja -^  a falta de respeito humano por uma nobre figura como a  do 
professor Dajmo D&llaii. Mesmo que fosse possível provar não ter havido 
propósito político na agressão sofrida pelo cx-presidente da Comissão 
de Justiça e para o  sr. Maluf foi longe demais. Insinuar aprioristica. 
mente que podería ser uma "farsa** é  lançar um insulto a toda a  comuni* 
dade paulista.

Não há, pois como ignorar o  que aguarda agora o  sr. O^car Klabin 
Segai, que acaba de devolver ao governo o  cargo de presidente da 
Companhia Estadual de Casas Populares, que ocupava desde o início 
do governo. Homem de inatacável probidade e admirável formação cub 
tural e moral. Scgal já  ocupou na administração estadual cargos de alta 
responsabilidade. E  sempre se aiu bem Politicamente vinculado á  cor­
rente mais liberal do ex-govemador Abreu Sodré» a  demissão de Se­
gai seria um ato de rotina. Espedelmente porque nasceu como uma 
forma de protesto contra a  intervenção de Maluf na autonomi^^ admU 
nistrativa da presidência da CECAP. Ela assume, entretanto, propor­
ções altamente inquictaptes pelas denúncias que Segai vinculou A sua 
denussão.

E  não podería ser mais ciar© o filho de Lasar Segai» © inesque­
cível pintor de São Paulo. Após afirmar sem subterfúgio que o si. 
Paulo Maluf a  convulsão social'*. Segai denuncia a  existência de
grupos paramilitares no governo, identificando o governador cora 
grupo que deseja o autoritariemo e  o endurecimento político**.

Sem  cair na especulação de eventuais atos de peculat© e  corrupção 
que também estariam por trás do protesto de Scgal, urge chamar a 
atenção pública sobre a  insistência com que vem sendo repetida s 
acusação da existência de grupos paramilitares nos porões do Palácio 
dos Bandeirantes.

Raro é  o Hdcr político* deputado, jornalista ou militante da oposição 
que não recebeu ameaças A sua integridade física. Basta arrolar o  im* 
mero de atentados diretos, atos de vandalismo» tiros cm vitrina* de 
livranas. píchamentos em centros dc reunião popular, atentados a  bombas 
para que se constate a presença de bandos enrapuzados nos sinistros 
bastidores dos grupos msl* retrógrados do governo.

Quantos funcionários ou Simples cidadãos, líderes sindicais ou e u  
tudantís não esUrão preferindo t  c  alar para não sofrer represálias des- 
sM grupos remanescentes de setores de represão e tortura aind» até 
há pouco atuantes em Sã© Paulo >

i j

o sr. Oscar Klabm Segai teve a bravura *  a  coragem dc denunciar 
A luz do dia o »r. Maluf como um '•homem sem idéia, democrática»'', 
^sta  é sem dúvida a  única atitude capaz de deter a  marcha da vio- 
lêncja cega e indiscriminada contra o .  q uc ousam discordar do grupo 
detentor do poder, entre nó». A opoiição na Astembléia. as entida. 
des CIVIS de todas tendência» não podem mai» se omitir. Antes que 

js e js  tsrde dc mnis. g  ^

EIS A M ELHOR MANEIRA D E CON STRUIR C A SA S. BARRACÕES E
M UROS M UITO M AIS BA R A TO

B L O C Â O
BLOCOS D E CIMENTO D E 1 0 x 4 0  15x40  DA M ELH OR QUALIDADE

—  A R EIA  G RO SSA  CA RG A  FECH ADA —
TU D O  PELO  MENOR PREÇO  D A  C ID A D E.

BLOCAO
SINÔNIMO D E E C O N C ^IA  NA CONSTRUÇÃO.

Poa Rio Brande do Sul. 255 Ví!a Crureiro

npougue Sto. Expedito
Carne* Bovinas. Suina». Frango» Inteiro» e Cortados, Peixe» 

EN TREG A  A  DOMICILIO

M A TRIZ —  RUA 15 D E NOVEM BRO. 761 —  FONE 6 3 0 4 0 6  
F lU A L  _  1 —  Av. UBIRAM A, 5 0 9  —  FONE 6 3 1 1 3 5

FILIA L —  2  —  Av. Castdo Branco, 3 5 8  —  FONE 6 3 0 7 9 5  
FILIA L ~  3  —  R- Cel. JOAQUIM  A . M ARTINS, 1535

MINETTO, PER EIR A  &: CIA LTD A

Rebobinamenio d c: M OTORES. G ERA D O RES E  TRAN SFORM ADORES.
ELETRICO S

Oficina A U TO RIZA D A  em manutenção das soldadora» elétricas 
. BAMBOZZI.

Venda» de peças elétrica» para VEÍCU LO S.
A U TO  ELÉTRICO.
Fabricação de terminai» para Batería.
RU A  7  D E SETEM BRO . 7 4 0  —  FONE 6 3 0 2 0 7  —  LENÇÓIS PA U U ST A

Opinião
Lençóis é sem  dúvíds 

uma cidade **sui’generis" 
por excelência. Causa 
e.sponto, admiração e tur 
presa A todos que dela 
se integra, nos mais e- 
terogéneo* circustãncios» 
Um sem número de per 
tonalidades aqui finca­
ram áncon^s» no fiel 
cumprimento de suas 
tribuições e dela jamais 
conseguiram ae despo­
jar. £  com© se uro 
segundo cordão um­
bilical os houvessem laça 
do e desse emaranhado 
de simpatia, afeto, ca­
rinho, omuade e calor, 
tique r tentaram te 
desvcndlhxr.

Lençoenses que desfru* 
taram do convívio com 
pessoas de outras pla­
gas, que aqui fizeram 
seu campo de trabalho, 
•ão testemunhos intU5peí. 
tas dessa nots^ asserti­
v a .

Uma cidade centená­
ria ó bem diferente de 
um **comp© avançado de 
trabalho", onde preva­
lece o arrojo, a cora» 
gem, o  deMcmor e rauu 
tos vezes a incoosequen 
cia dos pessoas envol­
vidos, que para atingir 
seus objetivos, não ra­
ramente lançam mão de 
expedientes pouco con­
dizentes com a moral e 
o t bons costumes.

A  cidade centenária 
tem muito a preservar 
a zelar e o cultivar, tal. 
vez por isso seus fi­
lhos reagem siste0iati- 
cnmenle toda vez que 
alguém tenta se insurgir 
contra suas tradições. E  
08 que aqui já  não mais 
residem são seus mais 
ferrenhos « intrmsisgen- 
te defensores, isto se 
observa nos reencontros 

com essas pessoas, pelo

entuiosmo, alegria, satU 
fação, vigor e respeito 
com que tecem memo­
ráveis elogios.

Não são poucos, 08 
lençoenses de coração, 
que se ausentaram por 
longo tempo premidos 
pelos ossos do ofício. 
« hoje gozam sua me­
recida aposentadoria, no 
seio desta comunidade, 
com o mesmo carinho c 
amor que certamente dis­
pensam A sua terra natal.

Expediente
« s o o

t  ama publles<Ao <U 
Empre&a JornollUlca O
ECO ttóo. Diretor res- 
ponsáret: Atexsndrs
Chuto. Diretor Comer* 
rial: José Carlos do 
Amsrxl Rodsçáo: Iru  
mído Bercrr* Ú9 Bâr- 
roa O ECO é regj^ 
trsdo coníonns a Lei 
ós IcnprenA, pel© De> 
ereto Z » .  de 3D/05 40, 
com rvjrstro no DtP. 
Ccsnpoeto s impre«o em 

prOprtas.
DAÇAO, ADM0«*1STBA 
ÇAO C PtBUCIDADE 
— rUia Coronel Joqulm 
Osbnel, ca Fone 63 0797 
<DDD 0H3) ~  CCF
16480 — Unc6's FauUs* 
u  — SP DRPABTA- 
MrSTO DB ClBCtLA» 
ÇãO _  f Mesmo endera> 
Ç0> Beme&sis para 
qialquer ponto do PtU. 
peiâ Dnpresà BroAlci* 
ra de OormUss e T e ^  
gràloi. Assinatura paio 
período de U meses: 
600 cruzeiros, coo cho­
que nomiosl e visado 
s  favor do Eknpreo Jsr.

nolisU s  O ECO Udo. 
OüL-ss cidades Crt 600.00 
Asstnsates ds Lençóis, 
slcndiment© direto itt 
balcão de snúncios s s^  
sinsAisa

£  CC»1 A

Riacho Graniié
T R A T O R E S. MAQUINAS, PEÇ A S E

IM PLEM ENTOS

A  CA SA  AM IGA D O  A G RICU LTO R

RU A  D R. GONZAGA M ACHADO. 1 4 8  

V ILA  VICENTINA —  TELEFO N E 2 3 5 9 1 9  

T E L E X  (0 1 4 2 )  4 4 5  RG BU  B R

üNDORINHn

A  M ELH OR CANINHA

Av. C d . Virgílio Rocha 6 6 9  Tel
Lençób Paulista

6 3 0 3 3 9

P A IN F IC A D O R A

PRODUTOS DE QUALIDADE E T A M B É M  O S  M E L H O R E S  S O R V E T E S
I
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Posto de Assistência Médica 
já veio, mas podemos perdê-io

II sofisticação 
encarece a vida

Por determÍAiaçio do órg&o contnü do [NAMPS* 
em 5 . Paulo, a* cidade» com mais de vinte mil ba* 
b itu te s  seriam asraciadaa com uma Unidade Ba~ 
aica de Aiaistència M edica.

O  rteebimento da autorização, pela Regional de 
Bauru já  está a  cargo do assunto. Dr Acu 
tonio Soarei Valente, que em contato com a  re* 
portagem disse que aa ordens recebidas eram para 
construção imediata do prédiOo que ocuparia a  área 
de 790  metro» quadrados.

**Aasim que recebi a  autorização —  disse o 
Dr. Valente —  entrei em contato com o prefeito 
de Lençáis e ele ficou dc me dar resposta: pois o 
terreno tena que ser doado pela Prefeitura ao 
INAMPS, ma» atá agora não se pronunciou.'*

A  UBAM  A ser instalada em Lençáls Paulbta 
teria peasoal administrativo, médico, enfem eiroSí ze* 
ladores, motorista e ambulância e tc .

Bar e Restaurante R E C A N T O
í

RU A  IB  D E NOVI 
T « l^ e n e  6 3  1393

BRO. 6 2 9 —  LEN ÇÔ B 
à  docniaüo I

A Unidade funcionaria em período de 24  bs. 
por dia. dividido em turno», e inclusive podería 
ter plantão aos domingos, O  atendimento básico 
scría noa problemas mais corriqueiros, ou seja, cli* 
nica geral, pediatría e ginecologia e obstetrícia, sen, 
do que doenças mal» graves seriam encaminhadas 
para Bauru ou Outro hospital onde o  problema do 
segurado aeria aanado,

Mas para que tudo isao sej» feito, a  Prefestu- 
ra Munidpal de Lençóis Paulista teria que doar o 
terreno, em caráter de urgência, a^m  de que ime* 
diatamente foaae iniciada »  construção da U B A M .

Todavia, nossa Prefeitura ate quarta*feira úL 
tima não cedeu o  terreno ao INAMPS afim de 
que a  autarquia construísse a  Unidade c. conforme o 
Dr. Antonio Soares Valente. Lençóis está na em!- 
néncia de perder esta benfeitoria.

Como já  dissemos, bá 4 0  dias ficou o Dr. Valen­
te autorizado a  entrar em eontato com a Prefeitura 
e. caso o  processo de doação do terreno e cooS' 
trução do prédio fosse agilizado, poderia o cru* 
ciai problema da assistência médica dos segurados 
da Previdência estaria em vias de ser minimizado.

Portanto, urge uma imediata providência, a* 
fim de que a  tão almeijada Unidade Básica de 
Assistência Médica possa finalmente, ser instala­
da em nossa cidade.

A  humanidade atingiu 
a  um nivel de não poder 
aguentai a  própria

Em certos setores é 
submetido a  ezeemívos 
rigores quando se tra. 
ta  de proporcionar o 
bem estar do homem.

A  natureza não alte* 
rou os processos de críai 
e destruir tudo o que 
anda pelo mundo, mas 
desde as epidemias, a$ 
febres, as deficiências 
orgânicas, etc., são as 
meimas dos tempo» dos 
nossos antepassado»^ qoe 
as combsktiam com re­
médio» caseiros.

M is. a  humanidade 
foi inventando recurso» 
para melhor suportar ou 
os mesmo prolongar a 
tua v id a.

Tiveram  vida curta 
os nossos intepaHados 
ou tão prolonglda que

bo je  serve d e czomplo 
a  geração atual7

Esta é a  expressão que 
geralmente, ouve-se, 
quando SC pretende com 
parar o  presente com o 
futuro.

H á três ou quatro 
década, a  lei de sego* 
ros de vida, tomava 
por base os sessenta 
anos, enquanto que a- 
gora estende* 5^ aos se, 
tenta.

Entende-se 
que aumentou 
da de do homem: 
luftroa^

Sá o os inventos,
*tão, que estão nos 
proporcionaiido uma vi­
da roaxi longa, não 
obstante se afirfDe que 
a  humanidade de hoje 
VTva cheta dc vícios, 
que s  levam ã  destrui* 
Ção preeose.

No u»o do$ meios ps*

ra com bater as 
bá

e ao
próprio luxo,

Não bastariam bons 
oculoa, poderiamos men 
câonar Tniiiifmims» c mui 
tissunas -f ̂ 1»»^ que fo­
gem ás utilidades bu* 
m anst e que só

coro 1 * 1

Desde que e  invento 
satisfaça as exigências, 
para que tanta 
cação, que só 

produção?
C a  soiiSDcaçao que 

corroe as economias do 
indivíduo e não somen* 
le a  inflação.

Uma vida, mais sbn 
pies. seria mais fádl 
para suportá-la,

O  invento cria a  produ 
ção e a  sofisticação to r

Serviço • T om o —  Soldas era Geral —  T aa 

que» para Liquido —  Serviços m

A G O R A  EM  N OVO ENDEREÇO

Rua Anita Caríbaldi N*o 1104 Fone 63*1079  — Lençóis Psulísta

Seja inteligente;

Para comprar e(étro*doméstícos de todos 

assistência técnica da loja pioneira da 

o COST^ e saía ganhando com isso.

os marcos, com 

cidade, converse com

ELETRO TÉCNICA LENÇ OIS
Rua X V  de Navembro. 754  - fone: 6 3 0 ISO — Lençóis S u lis ta

S U P L E T I V O  —  C I N A S f A L  —  C O L E G I A L  
M A TR IC U LA S PA R A  TO D A S A S  SER IES A P A R T IR  D E  1 6  D E A A Ü O

COLÉGIO
- " F R A N C IS C O  ,

GARRIDO"
R. ANTTA C A R ÍBA LD I, 8 2 t  FON E 6 3 0 3 2 7 LENÇÓIS PA U LISTA

Palácio do Sorvete
Um ponto 

de encontro 
de amigos

UM CA RD A PIO  i n c r í v e l  

MINI TA Ç A S

C H A N TIU  COM FR U T A S N ATURAIS 
PICOLÉ

SUCO D E FR U T A S N ATURAIS 
CH URROS

C H IC LETES IM PO RTA D O S
U

Móveis Guido O FER EC E PELA  PRIM EIRA  V E Z  O  M AIOR SA LD O  D E M ERCA D O RIA S 
D E PRIM EIRA  Q U A LID A D E A  SEREM  TCMtRADAS

A  Q U A LQ U ER P R E ^ .

• 4 â

A PR O V EIT E A G O R A  A N TES Q U E S E JA  T A R D E . S k O  M ERCA D O RIA S D E VEN D A  LIM IT A D A

Móveis Guido FA Z  A N IV ERSÁ RIO  O  ANO IN TEIRO, PO RISSO  TO D O  
M ÊS TEM O S A  NOSSA O FER TA .
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H O RÓ SCO PO
A R IES 2 1  dfl março a  2 0  de abril 

S«mana de bons dcrócíos que itào lhe tra­
zer lucro* inesperado*. N o am o r. *  felicidade depen- 
der& edmente de você c de »ua* aliludca Sun sau. 
d * merece atençõe* e*pcciai* agora . Evite viagens. 

TO U R O  21 de abr3 a  2 0  de maio

NSo deixe que o  desânimo e  a* melancolia* co- 
mun* de *eu *igno, tomem conta de você. durante 
esta •emana. Reajo. O  momento é bom  para você 
pensar mai». junto da pessoa amada, parentes e
colegftS.

G ÊM EO S 21 de maio a  2 0  de )onho 
Nfto faça mudanças ladicaie agotm no seu tc- 

t o T  de trabalho. No amor a  flera^na vai ser impor- 
lantc para planejar alço dc futuro certo . Institui. 
ÇÕea íelízca e conatrutivas começam a despontar no 
horizonte,

CÂNCER 2 2  de junho a  2 2  de julbo 
Boa semana para oa investimentos comerciais  ̂

para a  compra de utilidades domésticas ou pev 
s o ^ .  MuiU aleçria e confraternização entre seus 
parentes, coleças de serviço ou servidores. Ame aço ­
ra .

LEX O  2 3  de julho a  2 2  de açosto 
Durante esta semana, mantenha-se dentros dos 

ates rotineiros e não faça nado diferente açora. 
Faça de tudo para tran/ferir para a  próxima se­
mana tudo o Que for de maior importância. Re. 
pouse.

V IR G EM  2 3  de jiçosto  a  2 2  de setembro 
Semana de facilidade nos neçócios e lucros 

acima das espectativas. Na parte sentimental» pro* 
cure facilitar as coisas, le ja  maís concordativo (a ) . 
Habitue-se a  pensamentos mais positivos e claros.

L IBR A  2 3  de setembro a  2 2  de outubro 
Boa cemana para o trabalho, mas seja perseve* 

rante e tudo começará m elbcr. Não contraria a  sua 
pessoa amada. Pensamentos positivos e altanei. 
ros contribuirão para a  sua tranquilidade e paz. 

ESCORPIÃO 2 3  de Outubro a  21 de novembro

Aumente mais um pouco o ritmo de trabalho e 
terá lucroe certos. Semana importante para cuidar de 
sua aparência pessoal e postura.

No amor, aproveite os boxu momentos mas pen­
se Qo futuro próximo.

SA G ITA RIO  2 2  de novembro a  2 0  dedezcsnbfo 
No mundo dos neçócios as coisas começam a  d »  

senvolver.se bem. No amor» respeite a  opinião da 
pessoa ameda e  procure concordar. Setnana boa pa* 
ra a  saude» m&s deve evitar & umidade e excesso.

CAPRICÓRNIO 21 de dexembro a 21  de Janeiro 
Semana muita feliz para dar início às coisas 

novas, aos empreendimentos mais ousados. No a* 
mor. não contrarie a pessoa am ada. S e ja  mais aten« 
cioso (a )  com a  pessoa que você çosta e terá su-
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A Q U A RIO  2 0  de janeiro a  2 0  de fevereire 
Semana importante para os estudos mais pro* 

fundos e nas an ilbas criticas. Bom tempo para os 
estudantes deste ciçno e aos comunicadores de ri* 
dio, T V  ou jornais. Evite o ciúme e o  narciiísmo.

P E K E S  2 1  de fevereiro a  2 0  de março 
Semana de franco desenvolvimento nos seus 

neçócíoa. Procure aproveitar o máximo que pu­
der, das boas oportunidades que lhe oferecer ago­
ra. Sua vida romântica c sentimental entra ém 
bom fase.

PALAVRAS CRUZADAS
por Zllds Alves de Souts *  distribuída por Dlme)o-SP 
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HORIZONTAIS: \ —  Engaste de pedra preciosa
—  Leito. 2 —  Rcar. pe 'manccer —  Instrumento a- 
çricol^ 3 —  Luminosida le  digital — > Corroído —  
Partir. 4  Solteirona —  Cesta, alçufna —̂  Sufsxole 
trindade. 5 —  Estaca a q rc  se Uça a  videira ~  Vinho 
medicinal. 6  —  Pedra —  Anel de cadeia. 7 Alvo 
mira —  Terra arroteada. 3  —  Repetição de um som 
^  Altar pagão —  Rio Mato Grosso. 9  Despido
—  Vavia. zombaria —  Antiga flecha turca.. 10 —  
Cavaleiro com lança —  Querida. 11 —  Pequena pe­
ça de artilharia —  Que não tem energia.

V ER TIC A IS; 1 Facilita muitas vezes o casa­
mento —  Cardume. 2 —  Sobremesa —  Espécie de 
macho. 3 Aparência —  Usa o juiz de Futebol 

fteporição latina 4  —  A familia Fruto da 
An um. 5 Lavoura Depois de. 6  —  

(fig) Aquilo que atrai —  Não cozido. 7 —  Todo, 
qualquer —  Gdade do México. 6  Argola —̂  Pro* 
nome pessoal —  Pref. ombro. 9  —  Ruim —  A b e r 
tum por onde os mastros dos navios vão assen­
tar na cnrlinga — > O  alumínio. 10 —  Agregado —' 
Sem po§. 11 Oral Resina colorida.

Vinícius: 
hlorreu o imortai

Parece mentira que 
não temos mais Vinicius 
de Morais. C difícil de 
acreditar que ficamos 
privados de seu talento 
e coragem porque, ao

contrário dos composi­
tores de sua época, que 
procuravam enobrecer a 
M PB com palavras di- 
ficeb, Vinicius implan­
tou a  Uguagem simples em 
suas músicas, dignifícan*

Aniversariantes 
da Semana

^HOJE DOMINGO DIA 13

Carlos Roberto Bronzatto: Cláudio Pacco. 
la Alice Romaru Ribeiro; Terezinha Bernadttti 
Carrit ConegUan, esposa de Edemír Coneglian.

SEGUNDA D IA  14
W ciber Canova* rc:<Ídente em S . Paulo; 

Altevir Carlos Baptistela; Marly Oementina 
Scobar; Dalva Aparecida Braz; Andréa Apa- 
recida Nellí Cristovan; Laura Rodrigues Mar. 
tina Comes, esposa de Ciro Gomes: Lilian 
Aparecida CaiDpanholi; Ciuliana Giacoroetti da 
Silva.

T E R Ç A  DIA 15
Maria Carmem Rossi; Antonio LotenzenUi 

Filho; Rubens Anésio Cavalheiro, jo sefa  Pascho- 
areli* esposa de Antonio Paschoareli.

Q U A R TA  D IA  16
Prof. Haroldo Ciovanetti; Jefferson Luiz 

Paccola; Vera Lucia Rodrigues da Silva; W il- 
lian de Lima Nizza: Sueli Nicolau Boarol Da* 
niela de Oliveira Lima.

QUINTA D IA  17
Luzinda Chitto Ferraz, esposa de Vicen­

te de Paula Ferraz, Rea. em .S . Paulo: Franeis. 
CO Manoel Gonçalves; Valéria dc Paula Ca- 
pello; Elce Capelari Cimó, esposa de Manoel 
G m ó; W alter Pavanato .

SE X T A  DIA 16
Dr. Reinaldo LeiUs Luminatti; Dr. Dimas 

de Moura Camargo, res. em S . Paulo; Ângelo 
Baptistella; Erica, filha re Elio Pires de Camar­
g o ; Nilza Cisleine Cuiotri. filha de José Cuioiti 
e  Neuza de C  Cuiotti.

SÀ BA D A  DIA 19
Orlando Cooeglian; Denise Orai; Maria 

Jose Carani Felipe; Lcny Junior, filho dc Lc- 
Santana e iree Santana; Vera Lúcia Rodrigues; 
Sebastião Aparecido Floreocia; Ana Lúcia Sca 
tola.

do nosso verdadeiro i- 
dioma.

Mas ele. um imortal, 
moneu. Após assUtir o 
show de Franeis Hime 
e Toquinho, seu paiceL 
ro e amigo durante 10 
anos* ficou na casa do 
CO mpanheir o co mpon d o 
até às 4  da manhã e« 
vitima de um edema 
pulmonar faleceu aos 
67  anos Marcus Vinicius 
da Cruz Momis às 7 
horas do mesmo dia.

Ele já  foi músico, po* 
fta , jornalista, diplomata 
(por concurso), cantor 
escritor. Muitoe de seus 
amigos diziam que *'Ví* 
nidus leva uma vida 
de poeta**, devido aos 
muitos amores que pas* 
saram por sua vida. TaL 
vez por isso ele tenha es­
crito frases como ** o 
amor é eterno enquan 
to dura'*.

Fez parcerias mundial* 
mente conhecidas com 
Toquinho, Tom  Jobim, 
Badcn Powell e outros* 
mais em todas as mú­
sicas suas marca senu 
pre foi notada# seu 
estilo jam ais ficou em­
baçado.

Vinidus de Morais mor 
reu há dnco dias, mas 
seu nome e tua obra ja* 
mais deixarão de ser 
matérias atuais e, mesiQo 
que passem anos» seu ta­
lento será sempre atuan. 
te .

Lamentamos a  falt^ de 
sorte dos que nasceram 
após sua morte, pois 
não poderão aplaudí-lo 
de pé, ao vivo, como tan 
tos vinham fazendo a 
décadas.

Parece um sonho mau, 
da música popular bra­
sileira, que o  autor de 

Garota de Ipanema** te­
nha m orrido.

Cine Guarani apresenta
H O JE ÀS 2 0 :3 0  HORAS

SU PER  TTRA NA A FRICA  —  COM BUD SPENCER

Dias 26  a  3 0  de Julho Sabftdo a  Quarta feira —  Ccn*ura 16 enos 
A  DAM A D A  ZOuNA —  COM M ARLEN E SILV A

D RA M A TlCO  REENCONTRO NO POSEIDON 
Quein aMÍ*tiu o DESTINO DO POSEJDON não pode perder o final 
da hütória que não «cebou ante* do deatroço do navio descer as 
profundezas do m a r .. . O  POSEIDON aindo tem  ura segredo a  reve. 
Jar. —  B R E V E  N ESTE CINEMA —

D iu  31  a  2  de agosto —  D O  INFERNO A  VITÓ RIA  —«
: —  ------------------------------------------------------------------------------------------------------------ !

PR ESTIG IE  SEU CINEMA
*  A tenção: Esta programação e*tá sojetla à  alterações

ARTES GRAFICAS 
BUENO LTDA

Tricomia — Impressos Carbonados — 
Taloíiáríos Convites de Casamento — 

Cartões Sociais e Serviços Gráficos em Geral
Rua Cel. JooQuim A. Martins, 549 

Fone: 630566 — Lençóis Paulista E.S.P

0 que dizer à 
criança desenganada

Não conte à  criança que ela vai morrer. 
Não creio que haja alguma delas que possa 
enfrentar corretamente a  noção de sua morte 
próxima de uma maneira aignificatjva ou 
útil. Na verdade, nein creio que vocé pos* 
aa dizer com aegurança total que a criança 
vai morrer, no aentido que eta interpretará 
de que vai morrer logo. Um doe motivoi 
por que oa médicoe procuram conservar 
vivaa. o  mai$ poasivcl, as crianças desengana­
das e porque eeperam que algune cientistas 
em algum lugar esteja trabalhando naiguma 
pesquisa que posa levar a uma descoberta ou 
um processo médico que po&áa salvar a  vida 
da criança. O  que quero dízer c  que 
enquanto houver e ^ e ra n ça  por pouco 
que seja essa esperança, ela existe. A  crian­
ça tem direito ã ela no entanto, acho que é 
mais que justo responder às perguntas da 
criança sobre a  sua doença. Se ela exprimir 
receio de morrer, digadhe: **Sim, vocé está 
doente e é grave. O s médicos e enfermeiras 
estão trabalhando muito para você ficar bom 
para vocé poder voltar logo para casa**. 
A  esperança é um elemento muito importante 
para usar num momento desses.

Aconselho aos pais e ãs pessoas próxi­
mas, para ajudar» a  empenharem a  criança em 
atividades que tenham um futuro, planos que 
possam ser iniciados ho je e continuados a- 
manhã e depois. Creio que isso ajuda 4  cria* 
ça a  se orientar para o  futuro. E la não deve 
fazer uma coisa qu« termine no mesmo dia 
para no dia seguinte enfrentar uma tarefa que 
não tem continuidade com o  pas^ado netn 
com o  futuro. Inconscíentementct os pais dei­
xam de falar lobre o  futuro com a  criança 
especialmente se ela tiver uma doença crônica e 
prolongada que impedirá que ela chegue a 
ser adulta. A essa determinada criança nun­
ca se pergunta: **0 que vocé quer ser quando 
crescer>**

É  muito comum os pats, médicos e enfer. 
meiras começarem a  fazer as vontades de 
uma criança quando se descobre que ela tem 
uma doença falai. Parar de disciplinar a  crian­
ça, dão-lhe tudo o que ela quer e  começam a 
tratá'la de uma maneira bem diferente de 
tudo quanto aconteceu no pa5sado. rea­
ção é bem compreensível ã  luz das emoções de 
um adulto# mas é  injusta para com a  criança. 
Não creio que qualquer criança realmente 
goste desses mimos. O  que é mais importante, 
eles interrompem o  curso natural de sua vida 
e tomarrv-se tão diferentes do passado que 
ela tem de se adaptar a  um padrão comple. 
tamente novo. Por este motivo, se deve ser 
bom, afetuoso e  consolador, mas não deixar 
de usar as formas normais de disciplina# nem 
alterar os métodos e sisteiüas que se usava 
com a  criança no panad o.

Dra. Loda Helena Caneo i  Psicóloga 
aUcide G ienles à  roa 13 de Maio, 3 7 5 , « o  
aa ôdade. Com hora iM rcaála pd o 
63-0836#

Dr. Valter L uíz Curvêllo
Cirurgia Plástica

OtM M372

R.Ant.Alves,14-21~P. 235755. Bauru

O  seu carro é o seu companheiro. Por isao 
elq precisa ser bem tratado.

Iluto
Mecânica

Malagi
UiDa oficina especializada etn V O LK S, com 
serviços de retifica  de motores com garantia 
Auto mecânica M ALAGJ —  gente que entende 
de VOLKSW AGEN

RU A  PRU D EN TE D E MORAES#

N.P 2 0 6  —  V O A  MAMEDINA

JEITO MESMO £ COMPRAR ONDE
E BEM MAIS BARATO!

Mó v e i s  Mor et t o
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Dniversariou, Origenes Lessa.
0 que falar dele?

Transcorreu ontem o 
anivermário do Icnçoen- 
ae Origenes Lessa. Pa* 
ginas e mais páginas não 
seriam suíícientcs para 
homenagear o inigualá* 
vei contista, pois sua o- 
bra, anos a  (io traduzem 
seu talento melhor que 
ninguém.

Seu inegável talento 
levou-o a  tom arse» hoje. 
o mais capacitado can* 
didato á cadeira n.o 
da Academia Brasileira 
de Letras, porém* a  po. 
liticalha que impera em 
todos os setores do 
País certaiBente lhe tj* 
rará o merecido íardão 
da A B L , favorecendo o 
profissional da poUtica, 
José Sam ey.

Em edição passada en 
focamos esse assunto, 
nias não fomos o único, 
pois Josué Guimarães* cm 
extenso artigo tece tam­
bém considerações à 
respeito da tramóia*. 
Em seu comentário, diz

Josué que **Samey deve* 
rá sair vencedor nesta 
disnuta, pelo simples fa. 
to de que FO R Ç A S ^  
C U LTA S (grito nosso) 
lutatn pelo nome dele 
com uma ferocidade sem 
par. Diz ainda o articulis 
tft que **de sua cabeça 
jam ais saiu uma chispa 
de talento*’ , e * * .. .fa to  
dele vir agora bater ãs 
portas da academia, mos 
tra bem sua falta de 
autocrítica. . .'*

Continuando, Josué 
Guimarães* com rara f ^  
Ucidade* dá ecu parecer à  
respeito de Origenes Les 
sa afiançando que **com 
uma obra volumosa, 
com  um nome defini* 
tívo na nossa vida lu 
teráría, o outro candída* 
to que já  se considera 
derrotado. Origenes L ev  
s t , não terá nada que 
oferecer ã Academia a 
não ser seu talento, sua 
obra, seu nome. E  como 
aos acadêmicos ligados

ao governo por gor­
das sinecuras oficiais, ren* 
dosos empregos e 
boas mordomias, interes. 
aa tã0‘sómeote que nin* 
guém lhes faça sombra 
ãs suas pequenas e i- 
nexpressivas obras. o 
bom meamo é eleger um 
anódino, capaz de obter 
para a  Academia boas 
verbas, auxílios polpudos 
prestigio e brilhaturas 
itamaríUnas. Origenes 
Lessa. para vergonha 
nossa, terá que esperar 
para outras ocasiões, se 
tiver paaéneia e longe, 
vídade suficiente para 
orientar outros Sameys 
da política nacional, is* 
to é pessoas que es* 
creveram versos para a 
namoradinha de quinze 
anos, desejosos todos 
de envergar fardão e 
brandir o  espadim ".

Referíndo-se ã  Acade­
mia cie afirma que es* 
tá eleição é ufna pro* 
va de fogo "e  que *'eo*

MARCENARIA IRERÊ
Tem  os melhores artífices para todo tipo de 
trabalho em armários embutidos —  cerejeira 
—  imbuía —— mogno íormica para móveU

de cozinha e banheiro.

Disque 6 3 I I 59  e iremos vísítá-lo, pois trabalha­
mos sob encomenda i L

RUA C A STR O  A L V E S, 5 7 7  —  LENÇÓIS PA U LISTA

CUNICA VETERINÁRIA
LANGONA

DR* ÂN GELO LANGONA 
Médico Veterinário 

C R M V 4 * 2 I6 3

DR* BALBIN O PICON I 
Médico Veterinário 

C R M V 4 * 2624
Atendimento Médico Veterinário a  pequenos e grandes animais, cirurgias, 

Vacinações* fisiopatologia da reprudução e Inseminação Artificial

RU A  ANITA G A RJD A LD l, 6 8 9  —  T el 6 3 1 2 9 9  —  Resid.: T el 631151

mo entidade ela deve 
ser respeitada; mas quan 
do a  desmoroJtzação 
parte lá de dentro mes­
mo, ninguém pode fa* 
zer nada para salvar o 
acervo que exalta o ca* 
dáver." Acha ele ainda, 
oue elegendo Origenes 
Lessa* alguns acadêmL 
COS se sentiríam mal 
sentados ã  seu lado, de 
vido ãs suas "pequenas 
bavagens literárias que 
caberíam em um lenço 
amarrado na ponta de 
uma vara’* porque **te- 
mem a concorrência"* 
Eleito Sam ey os nca- 
demicos, com raras exce 
ções. estarão transfor 
mando a A B L  num ema­
ranhado de poUbcos 
carrerístas íanantes e 
militares, em deferimen* 
to aos que xó a engran­
deceríam**. Na verdade 
acha Josué Guimarães 
que, a  continuar as e* 
leições de pessoas que 
núo merecem a  honra, 
ría* a  tendência e  re­
duzir a  Academia a 
um amontoado de ca- 
quétieos senhores que 
lá vão apenas para o 
"chá com torradas e o 
minguado je to n " ,

Como nós, ilustre o 
aniversariante de ontem 
deve sentim e profunda 
mente entristecido em 
ver a Casa de Macha­
do de A s^ii acolher em 
seu seio tantos Sameys 
ouantos forem necessá­
rios aos interesses p e^  
soais da maioria dos 
"acadêmicos** que lá et* 
tã o .

Por fcu turno. OrC- 
genes Le.^sa nada 
tentar mudar a situação. 
E  e>tã certíssimo. Já  pen­
sou. ver a  seu lado tan* 
tos Sarneys vestidos com 
um uniforme igual ao 
dele> O  ambiente fica 
pior que um cjrco, pois 
lá os artistas dignificam 
a fantasia que vestem.

Residencial Parque
E L I Z A B E T H

Muita área verde
Asfalto Esgoto Lu z- Arborização -  Agua -

Localização classe A
-  4 0  meses para pagar -  

Escritura imediata para financiamento
Vendas: Rua C el. Joaquim G abriel, 364 -  Telefone 63-0014

Posto de informação sobre 
orientação trabalhista

A  Secretarie de Relações 
no Trabalho* atravéi 
de seu PoUo de Aten. 
dimento de Bauru vem 
realizando um intenso 
trabalho assistencial jun 
to a  patrões e em pr^ 
gados. ,

Pc^ftOalmente ou atra* 
vés de carta, emprega* 
dor ou empregado po. 
derão solicitar informa­
ções sobre Legislação 
T  rabalhisia e  Previden- 
ciárío. afim de evitar li­
tígio entre as partes, o 
que acarretaria a  demo­
ra devido aos trãmi* 
tes burocráticos.

Se o  empregado pre­
tende pedir dispensa, ou

for dispensado* dirigin* 
d o ^  ao P. A . da Secre­
taria, ou enviando carta 
com todos O i delalhes, 
inclusive asando pseudõ- 
nomo &s quizer, terá 
rapidamente mãos o 
valor correto de quan* 
to irá receber. Em caso 
dos valores divergirem* 
o empregado procurará 
novamente o P.A* que a- 
tra\*és de carta de con­
vocação convidará a em 
pre«n afim de que a 
homologação seja feita 
corretomente. No que tan 
ge ã  Lei Prevideneiá- 
ría* o P . ^  entrará em 
contato com o  INPS. e 
após obter as informa*

passará a i  mesma 
so  interessado»

ParaleUmeote a  esse 
trabalho a Sccretaría acei­
ta convites afim de que 
seus orientadores parôcL 
peoi de palestras ã  res­
peito de montagem de 
C iPA , nova política sa 
laríal* relações humanas 
no trabalno etc., afim de 
dirimir dúvidas.

O  chefe do Posto de 
Atendimento da Secre­
taria de Relações no 
Trabalho, ds Bauru, sr. 
Dalberson Antoniq Man- 
frín, estará ã Praça Rui 
Bavhoss, 4*68, em Bauru, 
á  disposição dos inte- 
r^sradof •

C A P O A N Ê
CO M ÉRCIO  D E  V EÍC U LO S LTD A .

R E T IFIC A  CO M PLETA  D E Q U A LQ U ER T IP O  0 £  M OTOR 

RU A  X V  D E N O VEM BRO , 782 LENÇÓIS PA U LISTA

n  Q U I T A N D A
ANDI  ̂ KAMIMURA >

A V . 25 D E JA N EIR O . 6 5 4  —  FON E 6 3 0 4 0 5  —  LENÇÓIS PA U LISTA

ID U to ií
ROUPAS

MODA MASCULINA
Rua Batista de C a rva lh o , 3 -72 
T e l. 22-7581 BHURU-SP

Relojoaria Roso
Agora com  uma nova Razão Soôal

RELOJOARIA E ÓTICA 
AMETISTA LTDA.

3 5  anos de tradição a n  Jotas o r ir ir n íia  d s  qoalidadss rfT^ <n4o  
çóii e Rcgüo*
Presentes —  Jó iss  ~  R e l^ io s  Joies Personifkadai (en eom ad sd

Em  brevs, estaremos insugarando nosso D spartam oito de ó t í

Uma ó tica  Leoçoesss para servir aos Aguarde

P R M fO Ç A O : Desconto especial de tO por cento em q tra lq w  Me 
ria oa  3  Parcelas i^ irrfin m n

PROM OÇÃO ESPEC IA L :  ~  Traga sen despa  tador vdbo» qoel 
e  ganhe mais C r$ lOO^OO na eotapra d s ura novo

RU A  15 D E  NOVEM BRO. 6 3 6  —  TELEFO N E 63 -0102

DR. JO SÉ  WILSON SERBINO
CIOZ 10.M3

Dsmatclogls: pels, unha, pstae, alsrgla drafgls.aUkls íseial 
pwflini* nera cartCntes s fpüsçfto por eletinooagulsçâc

POLICLINICA LENÇOENSE
RU A  CORONEL JO A Q U IM  G A BR IEL, 4 4 7  —  FONE 6 3 0 9 2 0  LENÇÓIS PA U LISTA

A TEN D E-SE COM H ORA M A RCA D A . CON SULTAS PA R TIC U LA R ES. CA SSL C A BESP. UNIMED

O R . JO SÊ  M ANOEL C .  A BREU
CRM  a.M 4

Peúiatrta Pasncnltcra: scoapsnhsaento Oo úaeovohnaento 
âs^crísnça, crlentaçâo alimentar s Tstmsção 

Fone residência: 63*0940

D R . ORLAN DO CREDIDIO FILHO
CRãl » .$ 4 ê

Ottopems.Trs«Bstotogis: tratuna, lujracees, snioraa. jfm cir  
ds eotuna, p a  ptsnos, cemçáo m  jtrsf¥i*s 

Fone residência: 63*1431

D R . AILTON D O S S . FLO SI 
C R H  aD.azs

Ciaii.a mM<a . Ordlologist cletraosrdiegraau. deãesr^nsirta
prevmttfs (msk.opi, racopera^ ds csidlM

Fone rerídêacia: 6 3 -0 6 1 8  |
-- ---------------------—

D R . IRACIDIO ANTONIO SEMEGHINI FILHO
CRM — 2 6 .5 1 7

Osstrosnteralúgls dtnWa e euqigtce: doenças d o
dtfaSTO* ftgsdo s vias btllarai — Endoeoopu 

Fone readéncia} 63 -1596

D R. LUIZ CA RLO S P R IO L U  DA CUNHA
CBOi a .e is

Omsootoeia.Ob*nrtklB: doeogss ds a n t^ a s  u rn ia ju  do 
•áaoa gmecnldroo. cslpossopla, estaiüdsds, spdocrtoútúgts

giftsnntCgim s Pri-XM Ul

Fone rerídêada: 63*1366

D R  JO SC  PA SC O A L C O RTEZ 
G U I m.eog

Omtogta: doqnça d a  rtae, beaim  e vtas efU^rtas, eaeetildids 
s  tmpnUona asust, doemss ftm értdm  — aMosesga 

F o ae rsad ên d a: 63 -1416
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CDL perde a primeira.
Sílvíno prejudicou o time

Domingo último cm Agudos, o 
Lençoonto não «ntrou ent canu 

po com **cAm** de quem vcu ganhar, 
jogando *'& m am do", e partindo pa* 
m jogadaa individuais, o alvi negro tor- 
n o u ^  unia equipe ficil de ser mar­
cada. pola em ca^o de íalKa, era um 
**Deua noa acuda** atrÃa da bota. 
IVAN, JA IR , T U O  E  PRADINHO 

Com quatro modificações em Ím« 
portantea setores da equipe* o CAL 
jogou maía pelo amor à  camiaa de 
alguns atletaa do que em função de 
uma orientação tftíca . Ivan. jogando 
pela primeira vez na lateral esquer> 
da, poia o titular Zeca dificilmente en- 
vergará a  camiaa do C A L, jogou ra* 
zoavel mente betn na marcação, po­
rem em apenaa uma ocasião resolveu 
atacar. Fez falta no melo do campo. 
Jair •«"da não eal^ desenvolvendo um 
futebol seguro, e raramente cabeceia. 
Tião jogou mais como beque. não in­
do ã  frente, obrigando Paulinho e Bo­
to apõe a  ezpulaão de Silvino. vir 
**buscar aervico", enfraquecendo o 
inei^<aropo de seu time. Pradinho pe 
goo uma **Pedreira**, o  ponteiro es* 
querdo Lourival. Todavia aaiu-ae óti- 
mamente, poia Lcrival não eonaeguiu 
eztcutar aS grandes jogadas que tan­
to delecia a platéia agudense. O  ex­
periente lateral do C A L  garüiou ml- 
gumaa diaputaa mas conseguiu man­
ter boa produtividade até o final do 
encontro.
TIM E D E  AGUDOS E FRACO
Tiyesae o Lençoenae melhor armação 
tática, o marcador podeiia aer-Ihe maía 
favorável* pois meamo na base da 
vontade Beto disperdiçou duas chan­
ces de ouro para marcar» quando o 
pfacar eatava em branco, por iaao não 
ae juatítica o  C A L entrar em campo 
tão acanhado.
SILVINO PED IU  PA R A  SA IR

Para ae tentar inluenciar a  ar­
bitragem deve-se uaar de inteligência. 
Sangue frio e  educação. O  jogador 
que, em altos brados reclama do 
juiz da p arlida, deiza.o em aituação di- 
ficil perante oa ezpectadorea. obrigan­
do a  tomar uma atitude mj>jf enér­
gica.

Não havia motivo pnra o jogador 
Silvino fazer um verdadeiro eapetácu- 
lo apõa a marcação de um impedimento 
clariasimo anotado pelo sr. Wilaon Vi- 
dal. O  avante Irnçoenae. com ^ua ati­
tude acabou por **entcrrar*' o time, 
que até aquele momento ia bem na 
partida, onde Paulinho se destacava 
no meio de campo e. fatalmcnte, o 
CAL teria melhor sorte. Após receber 
o c artão amarelo Silvino redobrou as 
reclamações, onde o árbitro* acertada- 
mentc. lhe mostrasse o cartão verme­
lho.

V ai mal o  C A L, não por falta de 
jogadores, pois nos dias de treino vá- 
rios atletas do aspirantes estão me­
recendo melhor oportunidade, bem 
como em valores individuais da pró­
pria equipe principal. Porém algo es­
tá acontecendo que não dá ã  equipe 
uma tranquilidade necessária, nem 
para vencer a conhecidu^ima tática da 
**(inha burra*'» como aconteceu do­
mingo frente ao Agudos, onde Gilson 
foi dez vezes pilhado em "off-sL 
de * .

O  Agudos F .C .  entrou em cam­
po senhor da situação, de peito er. 
guido. Por isso, só por isso» gardiou o 
jogo .

Formou a  equipe do Lençoense 
com ^ iv a l ;  Prf.dinho. Jair, 21é Ferraz 
e Ivan; Tião* Silvino (ezpulso ainda no 
1.0 tempo) e Paulinho; Gilson (Bru* 
n o ), Beto e  Tiquinho. No banco. Ze- 
cão. Bruno, Zé Dito. Jalirzinho e Ge­
raldo, Técnico Antigas, massagista 
topa e ropeiro Pedro Estrela.

O Agudos F.C. levou para cam­
po os seguintes jogadores: Eraldo; Mu- 
tum (M arinho), Mirando, Pedrinho t 
Chicão; Denga» Alcides (G ordo) e Nu 
cola; Eduardo. Pitico e  Lourival. 
Dirigiu o  encontro o sr. W ilson Vidal» 
auxiliado pelos bandeiras Reinaldo So- 
breira ç Pedro Celestino Pinheiro. Pés­
sima arbitragemi pois no lance do 
gol do Agudos, houve toque do Joga­
dor Pitico.

Representante da Liga: José Am- 
brósio.

R n al: AGUDOS. F.C. 1 X  0  C .A . 
Lençoense.

Idéíaflx, UMA NOVA TENDÊNC3A EM ROUPAS UNISSEX.

Os últimot lançamentos outono e inverno da renomada confecções ALICE
Voce só encontra na Boutlqu« ID ElA FiX

E  as camisas de alto padrão, Vail» Algodão, Seda em lindas cores de 
acordo com a  moda a  preço nunca vistos.

A  vista com 1 0 ^  de desconto e a prazo até 3 vezes sem acréscimo.

M O VEIS GUIDO
bempre Imitado

M O VEIS GUIDO
Nunca lüualado

M O VEIS GUIDO
Melhor Preço

M O VEIS GUIDO
0  Melhor Âteadimento

M O VEIS GUIDO
0  Melhor Prazo

M O VEIS GUIDO
A Melhor Qualidade

M O VEIS GUIDO
A Maior Organização"? -

M O VEIS GUIDO
A Maior Loja da Região

M O VEIS GUIDO
Reuna essas qualidades em uma loja só

MOVEIS  GUIDO

Guarlilo, revelação do XI Jt^gos Regionais
deve ser adotado

Logo que me viu, 
Edwaldo Bianchini excla­
mou» com um sorrido 
que ia de orelha a  ore­
lha: eis a revelação dos 
Jogos RegionaidI £  é 
nosso I

Cilm sr Guando Mar 
ques. lençoense de 22 
anos. trouxe quatro me 
dalhas para Lençóis 
Paulista, sendo duas de 
ouro e duas de prata: 
primeiro colocado nos 
4 0 0  e 1 ^00  metros ra­
sos, e . segundo nos 6 0 0

e  200. Nesta última mo 
dal idade inclusive, nos. 
SA cidade não iria por- 
liapar. pois o atleta 
Jura, que disputaria a 
prova, contundiu-sc e, 
mesmo com a participa­
ção de Guarido a Comis 
são Técnica não espe­
tava uma colocação des 
laçada. Porém, superan­
do a  expectativa. Cuari- 
c o  trouxe a  o^edalha de 
prata.

Há 3 rnos ele treina, 
c garantiu que nas dispu­

tas do T io féu  Bandei- 
tantes obterá melhores 
marcas "ipois lá a pista é 
melhor", salientou.

SE  A D O TA D O  S£R A  
UM G RA ISD E 
CAM PEAO

Para que um atleta con­
siga mant er um indica 
sempre ascendente, díver* 
sos fatores influem no 
seu total aproveitamento. 
Alimentação especial, vL 
taminas, tranquilidade 
emocional etc., são ele- 
mentos indispensáveis.

Guarido tem o nsico, «i 
mente e o amor ao ee* 
parte. Falta-lhe unica­
mente que uma firma d 4 
nossa cidade o adote, a- 
fim de que ele possa, 
por anos e anos subir 
ao pódium envergando 
o uniforme da cidade.

As empresas interes­
sadas deverão procurar 
Edwaldo Bianchini ou 
Alaír PaKhoarelli afim 
de se inteirarem dos 
trâmites nara adoção, c 
estarão fazendo uxn bem 
para nosso esporte.

Serviço de Utilidade Pública
« 0  E C O »

C O M U N I C A D O  
A  Legião Brasileira de Assistência (L B A ) 

através do programa Legalização do Homem 
Brasileiro, comunica que todas as pessoas de 
carência econômica comprovada que não p o^ 
•uatn:
Registro de Nascimento; —  Ctrtídão de Na>* 
cimento: —̂  Certidão de Casamento; —  Cer­
tidão de óbito* devem procurar o AM BULA­
TÓ RIO  DOS CAN AVIEIRO S á Rua: Geraldo 
Pereira de Barros, 141, no horário comercial, 
de 2.a  a  sábado.

Indicador Profissional
D R. PED R O  BUSO 

G rurgüo Dentwta 
C .R .O .  —  S P  1 1074

CoPMÜtório: R . Anita Garíbaldí, 9 3 1  -  l .o  aiwl. 
conjonto a .o  1 —  Fon e: € 3 -1 0 0 4  ~  (rM ado.) 
Atende •omeate à» 6.na feira, e /  hora merenda 
d e . 8 :0 0  e .  1 2 :0 0  e  d e . 1 3 :0 0  a .  i6 :0 0  he.

Leboretório próprio
OK. SIDNEY CA RLO S CESCHINI 

CIKUKGIAO DENTISTA 
HORARiO D E ATENDIM ENTO;

DIA E NOITE
Roe Raul Conçalvee de OliveirB N.o 113  
Fone t G 3010S —  LENÇÓIS P A U U ST A

U K. JÜ K G L  FK LD LK iC O "V lEÍRA  
CíruTi^o DeatUta 

RA IO S X
Roa Floriano Peixoto, 5 6 7  —  Fooet 63'*0737

DK. PAULO F . D E SOUZA SILVA 
Ciruntiâo Oenti.tB —  CUnice Geral 

RUA 7  D E SETEM BRO . 6 3 3  —  Fone 6 3  1207
Leoçób PaulUta

E SC R E V E  O  LEITO R

M eus agradecimentos 
ao Dr. Pascoal

De todos os sentimentos humanos, o que 
mais toca profundamenCe ao coração da gen. 
te, é sem dúvida, a caridade.

Esse sentimento vem de longos tempoa, 
tão belo, tão repleto de unção poética, 
mas que afervorou-se em meu coração, quan­
do ha dias estive internado no hospital d e^  
ta cidade* passando por dificil operação e, 
graças ao dr. José Pascoal Cortez, a quem 
devo este agradecimento público»

H oje, eompletamtnte restabelecido, agra­
deço aos céus peta dedicação c  finura de 
trato a  mim dispensados junto ã  minha ca­
beceira c que Deus o proteja e tom e sempre 
estimado e admirado por toda Lençóis Paulis* 
ta.

a )  ANTONIO LO PES M ARQUES

A S S O a A Ç A O  D E  PA fS E  M ESTRES DA 
E E P SG  ‘'V IR G IU O  CAPOANF' 

CONCORRÊNCIA PU BU C A  
Acha se aberta na Associação de Pala e 

Mestres da Escola Estadual de Primeiro 
e Segundo graus **Virgí1io Capoani**, coAcor. 
renda para aquisição dc:
—  12 0  galões de latex "SuveniP ou **CoraImur**
—  3 0  galões esmalte sintético **CoraIit^*

100  sacos de cal par^ pintura *'Sinha**
—  0 5  galõet de grafite
^  100 litros de ácido muriático

03 laias de massa corrida (1 8  litros cada) 
-—» 1 5 galões de água rás.

O s interessados deverão apresentar as 
propostas em envelopes lacrados, até ás I4 :0 0  
horas do dia 14 de julho de 1^60.
Lençóis Pta.« 0 6  de Julho de 1980.

A  DIREÇÃO

Centro Clinico e Cirúrgico de Oftalmo e Otorrinolaringologia
DR. SÉRG IO  PELEG RIN l MARUN 

O JN IC A  E  CIRU RG IA  DOS OLHOS 

Lente, d t  Contato

D R. CARLOS AUG USTO  SOTTANO 

Clinice « G nirgie de ouvido., o arã  « fu ^ a a te

AUDIOM ETKIA '  -

1 RUA PIEDAD E, 211 TELEFO N E; 63 -0084 _  LENÇÓIS P A U U ST A  —  S . PAULO

ESTA/MOS VENDENDO
TALENTO

Na hora de restaurar a  pintura e as linhas originais do seu Volkswagen, 

venha conhecer os nossos artistas.

Aqui» o carro recebe cuidado# artesanais, que são somados aos mais 

modernos recursos que existem no ramo de funilaria e pintura.

As rintas vêm da própria Volkswagen, onde são analisadas e aprovadss 

antes de serem usadas no seu carro.

E  as peças de reporição são sempre originais • Mas, apesar do alto tu- 

v#l de qualidade, os nossos serviços não custam mais caro.

E  você sempre tem garantia total dos trabalhos realizados. Procura 

DOS. O  talento dos nossos artistas valorizará ainda mais o seu Volkswagen.

S / A  Lençoense de Comércio de Auiomóveis « S A L C A »
D15TR1BUIDOR AUTORIZADO

A v . 25 de Ja n e iro , 537 • Telefone 63f555
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Lençóis Paulista
9 Medalhas em nvaré

Nove medalhas* foi osald o da comitiva len* 
çoenae noe X J Jogos Regionais, realizados na ci­
dade de Avnré. sendo 4 dc ouro 4  d« prata e uma 
de bronz^ .

Gilmar Guarido. nas modalidades 4 0 0  e l$ 0 0  
metros rasos abiscoitou medalhas de ouro. e nos 
6 0 0  e 2 0 0  conseguiu medalhas de prata.

Jurandír dos Santos (Ju ra)«  trouxe para Len» 
ÇOI8 uma medalha dc Ouro nos 100 metros rasos.

Hugo Del Rosso foi o campeão do Pentatlo» 
conseguiu mais uma medalha de ouro.

No salto cm distãnda, Paulo Jose de Olivei­
ra chegou à  2.a colocação, merecendo medalha de 
preta.

O  Xadrez maseulino dc nossa cidade, através 
dos enxadristas Linderson. Placca. Pedro e Cláudio.

O  volei feminino, tradicional força de nosso 
atletismo. de5tft feita conseguiu apenas, para su r 
presa dos que acompanharem os jogos^ medalha 
de bronze, nos trouxe medalhas de prata.

Poderiamos conseguir mais uma medalha, no 
revezamento 4 x 1 0 0 , porém por infelicidade do a- 
tleta. o bastão eaiu no momento da troca de mãos. 
em um importante momento da competição. Tal não 
aconleeess« sairiamos de Avaré eom mais uma 
medalha de ouro para nossas cores.

Sábado começa o XII Campeonato
Intersindical de Futebol

Numa promoção da 
Secretaria das Relações 
do Trabalho, e com  o 
auxilio das prefeituras 
Municipais serão reali* 
zados ã  partir do préxL 
mo sábado o X II Cam­
peonato Intereindical de 
Futebol Amador.
Neste ano a secretaria, 
atreves de seu Posto de 
Atendimento de Bauru, 
promoveu uroí radical 
mudança no torneio. A- 
té A presente data o 
Campeonato era disputa* 
do unicamente com equi.

pes da cidade de Bau­
ru, não concorrendo as 
da região. Todavia os 
íuAcionãrios do PA  bau* 
ruense. encabeçados por 
Dalbeisoo Antonio
Manfrin* percorreu al* 
gumas cidades da re­
gião, incluindo-as no tor 
ncio.

Além de Bauru, es­
tarão também participan 
do Lençóis Paulista. Du* 
artina « Agudos. Lençóis 
participará com cinco e . 
quipes .

Em  nossa cidade, os

ESCRITÓ RIO  D E ADVOCACIA 
CA U SA S: C ÍV E IS

T R A B A I.H IST A S
CRIMINAIS

BENFP1CIO JU N TO  AO INPS 
D R . A PA RECID O  DOS SANTOS 

R . Batista de Carvalho. 3 -10 , 2 o andar, tala 8 
R .  Rubens Arruda, 8-50 • Fone 2 3 3 1 2 2  '  Bauru

R  Anita C aribiJdi, 9 3 1  —  s /  2  
Fone; 6 3 1 0 9 6  —  Lençóis Pta

Faleceu em Sorocaba 
Geraldo V a z de Almeida
Faleceu aos 65  anos de idade, na c idade de 

rocaba* dia 7 p.p., o sr. G ER A LD O  V A Z  D E A L- 
M D D A .

Muito conhecido em nnssa cidade, o extinto 
foi, por muito tempo funcionário de agénua do Banco 
do Estado de São Paulo.

Durante sua permanência no aeio dc nossa co­
munidade. Geraldo deixou aqui inúmertM amigos, 
devido ã  seu grande poder de comunicação, além de 
ter fe  constituído um competente e zeloso fundo* 
narío do BA N ESPA .

VAR1AJ4T 7 5  —  V E N D E JE
Cor branca Motor 17.000 Km. Placa finai 4 —̂  
Negócio de ocasião.

T ratar: Rua Santa Catarina, 221.

Conheça em

Carani Tratores
o  M ELHOR E  M A IS V E R SÁ T IL  D O S T R A T O R E S A G RÍCO LA S DO 
BR A SIL  —  FORD
A M AIS COM PLETA U N H A  D E IM PLEM ENTOS
A S VAN TAGEN S NA H ORA DA COM PRA
A ASSISTÊN CIA TÉCNICA JA  FAM OSA D E  CARANI T R A T O R E S .

Avenida 2 5  de Janeiro. ^ 8  ■ Fone 6 3 0 113

Comércio de llcumuladores São Cristóvão

MOMO & MOMO
Baterias novas e recondicionadas -  cabos . e terminais • aguá destilada e solução de baterias em gera]

Vendas e Assistência Técnica com garantia de 6 meses

AVEN ID A 9 D E JU L H O  N . o 806 FONES —  6 3 0 7 5 4  —  6 3 1 0 6 8

AUTO ESCOLA TORRES 
APRESENTA NOVIDADES 

SENSACIONAIS
A  partir deste mês a  A l/T O  ESCO LA T O R R E S apresentará muitas novidades. Além da aquisi* 

fão  do GOL, a  nova "máquina** da Volks, adquirida etpedslm ente para você. aluno da T O R R E S , s 
A U TO  ESCOLA T O R R E S promete para os próximos 30  dias mais novidades.

Dois carros novos estão para chegar, incluindo nesta frota um carro a álcool.

A  partir de I .o  de agosto contará com  o SIM ULADOR D E D IR E Ç Ã O .. . mas dentre es*as 
aeridades, ^  mais importantes SAO OS NOVOS PLAN OS D E PAGAM ENTO D E SU A  C A RTEIRA  
D E H A BIU TA Ç A O .

E isso a i . . .  a A U TO  ESCO LA T O R R E S apresanta as novidades « quem ganha é V O C E .

A U TO  ESCO LA T O R R E S —  A maneira maii fácil de aprender a  dirigir.

2  EN DEREÇOS PA R A  M ELH OR SE R V I LO

jogos serão iniciados sá­
bado, ás 16 horas, no 
Oregão. Terem os a par­
tida entre Durai iora e 
Escritório Z illo , e no 
jogo de fundo Barra 
Grande e Disimag. No 
domingo, ás 9  horas, jo  
garão as equipes da 
Lwart e ^  vencedor da 
partida Ouraílora e Esc. 
Zilio.

A  final será no sába* 
do, dia 27 , entre as 
equipes vencedoras dos 
jogos entre Barra Gran* 
de e Disimag e Lwart x 
o vencedor do combate 
entre os times da Du­
rai I ora X  Ecritórío Zillo.

Cada e ^ ip e  partici­
pará com UO atletas ins­
critos, sehdo obrigado, 
no ato de inscrição 
dos jogadores, a  apre. 
sentação da Carteira Pro­
fissional, comprovando 
que o mesmo trabalha na 
empresa.

O  campeão a  nivel 
municipal representará 
nossa cidade. jogando 
contra os representantes 
de Bauru, Agudos, Duar 
tina e  Pederneiras, e 
depois, o vencedor da 
etapa regional disputará

o  Campeonato Estadual.
A no passado a equipe 

campeã foi a  T d esp  de 
Bauru, e  no Estado o 
lime dos Estivadores de 
Santos.

Explicou-nos o  sr. 
Dalberson Antonio Man 
frin que a inclusão de 
aoenas cinco equipes de 
trabalhadores se deve ás

dificuldades que, sendo 
a  primeira vez* normal* 
mente acontererafu. No 
próximo, diz Dalberson. 
**temoe certeza que mais 
times participarão",

A  entrada é franca, e a  
Prefeitura colaborará 
com a cessão do estádio 
e  os honorários dos juL 
zee.

ENLACE

Vilda e José Augusto
Estarão mudando de estado, no próximo sá­

bado, os jovens Vilda c José Augusto. O  enlance m a. 
trimonial se dará ás I lh lS m .. na isre ja  de Santo 
Antonio, na ddade de M arilu^ Seus Pais, Pedro Bue* 
no e Antonia F. Bueno (noiva) e Augusto Boso e 
Adelia Aparecida Boso (n o iv o), radiantes, con. 
vidam a  todos para assistirem»

NATS
COM ENDADOR ANTONIO LO R EN Z ETTI FILH O 

Na próxima terça-feira completará mais um 
ano de vida o Comendador Antonio Lorenzettl 
R lho. diretor do grupo Z ILLO X O R E N Z E T T I, po* 
Jítico dc raro prestígio e figura admirada e benquUta 
por toda a  comunidade, por suas obras filantrópicas.

Aníversariou sexta feira ultima o jovem  Sílvs- 
no Casparini. E le  é  fi:ho de Isidoro Gasparini e  de 
dona Benta Rosa L  Caspsríni. Para comemorar o 
aniversariante pagou uma cervejada no bar do Zicão.

CA FEICU LTO R O

V i v e i r o  E l i o  G a s p a r o t o
TEM  TU D O  PA R A  PRON TA EN TREG A  — M UDAS D E CA FÊ CATUAI 

£  MUNDO NOVO D E PRIM EIRÍSSIM A Q U A U D A D E
EM  Q U A LQ U ER Q U A N TID A D E P A R A  BA U RU  E  R E C U O

V IV E IR O  R EG ISTR A D O

RU A  2 8  D E A BR IL . 8 8 4  —  FON E 6 3 0 2 4 5  — PA U LISTA

Não compre frango congelado
Agora em Lençóía voce encontra frango fresquinho, cortado na hora, á

seu gosto, pelo melhor preço

Casa de Frangos do Povo
A b«rU  diariamente, IncJusive a o , «ábado,. da 6  á , 19 hora,

RU A  BA RA O  M ELLO  D E O LIV EIR A , 9 6  
RU A  FLO RIAN O  PEDCOTO 5 4 5

AQUEÇA S E  N ESTE INVERNO, CCM  A R T IG O S D A

Casa Primavera
Onde voce encontra roupas fettat masculinas, feminina e  infantil

Além de artigos para inverno* conheça em C A SA  PR IM A V ER A
últimos lançamentos da HERINC

RU A  X>A O  x x m ,  1 1 4  —  V U A  IR E R Ê

os

W O L M E C
M E C A D I C t  B E I A L

Posto de escapameotos em geral.Po6to de lonas 
para freios • Posto de amortecedores - Peças para 
veículos e Instalação de som »  Atacado e Varejo

Aveiida Bras l, 1396 lelefoDe: 63 0522 LeDCOis Paolítla SP

Eletro São José
VEN D A S E  REEN ROLAM EN TO D E M OTORES. E

TRA N SFO RM A D O RES

A PA RELH O S ELÉTRICO S EM C E R A U

INSTALAÇÃO D E U N H A  D E A L T A  E  BADCA TENSÃO

Sylvio Machuca
Materiais elétricos das melhores procedências com  10%  de descont<

sua coiDpra a  vista

Roa Floriano P e íx its , 169 • T e le fn e  63 0201
Uncàis Paolísla
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Um público pequeno para 
um grande espetáculo

Existe, na maioria do« 
braaileiros, um certo 
prcconceilo quanto & mu 
eica cUssíca» e a  m a i^  
ria doa que abomioani 
a musica erudita siquer 
compareceu a  um teatro 
ou local apropriado a* 
fim de asaistirem aoa ea* 
peticuloa.

Ucn eoficerto muaical. 
ao vivo« náo se pode 
comparar com uma grava*

ção e nem mesmo atra* 
véa da T V . A  presen* 
ça doa músicos no pal* 
co> m ovim entando^ 
cadenciadamente ^ de a* 
cor d o com aa caracteria* 
ticas de cada instrumen­
to, dá ao espetáculo um 
quadro bruxuleante e  de 
beleza sem par, que 
transporta a  platáía á 
uma galáxia onde tu­
do á paz e serenidade, 
mesmo que a  música se.

ja  agressiva e em altíSM* 
mo.

Em  comemorarão á  se* 
mana da cultura este­
ve em nossa cidade, com 
promoção da Secretaria 
da Cultura do Estado 
de São Paulo, o espe­
táculo **Cámara Música 
de S . Paulo" O  pro. 
grama constou de pa* 
leatra e  debates, culmi- 
nando com um magní­
fico recital.

Todavia, o público foi 
pequeno para tão gran­
de espetáculo. Aproxi. 
madamente uma cente* 
na de pessoas compare 
ceram ao U TC quinta- 
feira última afim de as- 
sistírem ao recital. O 
quinteto foi aplaudido 
de pe por pessoas que 
em boa parte nunca 
assistiram a  um recital ao 
vivo. Gostaram porque 
foram ate lá. Se  mil

Coronel Martinho esteve em Lençóis 
e vibra com futura sede da Cia.

Esteve em nossa cida­
de, sexta-feira última, o 
Coronel PM Martinho B. 
de Morais Filho* coman­
dante d C P A  1-4. se­
diado Marilia c  do 
Tenente coronel Iraci V i­
eira Catalano. Comandan 
te do 4 .0  BPM i, sedia­
do em Bauru, afim de 
proceder ã  inspeção de 
rotina na 2.a  Cia do 
4 .0  BPM I de Lençóis 
Paulista. Após ser rc 
cebido pelo Capitão Cláu­
dio Arraval, comandante 
da 2.a Cia. e  pela tropa 
etn formação, alem de in. 
tegr^ntes da Legião Mi. 
rim de Lençóis Pauli:^ 
ta« os visitantes recebe- 
Tam as boas vindas do 
Prefeito Ezio Paccola,

do delegado de PoU* 
cia, dr. Carlos Rossa 
Neto dr. Olivio Capela, 
ri, assessor jurídico da 
Prefeitura e dos repór­
teres d O  ECO  que lá 
estiveram.

Demonstrando estar 
perfeitamente integrado 
coxn os problemas bra­
sileiros. o Ccl Martinho, 
em bate-papo informal, 
teceu comentários so. 
bre diversos problemas, 
entre os quais a  crise 
energética, autonomia 
dos municípios e assun­
tos relativos à seguran- 
Ç*-

Por sua vez o Tenert. 
te Catalarto* também ma­
nifestou-se ã respeito dos

problemas que enfren- 
távamos atualmente.

Após a  inspeção o 
Cel. elogiou a atuação 
dos elementos qu« com 
põem a  2 .q Cia., aper 
lando a  Mão do sub*te« 
nente Missias, simboli­
zando Beu cumprimento 
ã todo o efetivo, "razão 
principal do bom tra­
balho que vem sendo 
feito", di.sse.

A  seguir, convidados 
pelo prefeito, a  comitiva 
visitou as instalaçõea do 
Centro de Treinamento 
da Massey Fergunson. o 
Lago da Prata o  local 
onde será construída a 
sede da 2 .a Cia e o 
Paço Municipal.

A s autoridades, ã  to .

do momento, elogiaram 
as obras que vém sen­
do feitas cm Lençóis, 
bem como o vertiginoso 
crescimento da cidade 
notadamente o novo pa­
ço municipal, onde o 
tentente Cel. Catalano 
dise ser o prédio de 
uma funcionalidade dig­
na de nota.

Quanto à  nova sede 
da 2 .a  Cia., a altas pa­
tentes deixaram transpa­
recer ao Cap. Oáudio 
Arraval sua satisfação 
pela beleza do prédio 
e também da localização 
«io mesmo. Dir^seram 
também as autoridades 
que '*0 prédio se cons­
tituirá num dos mais 
belos da P M .

SA IA  D E FÉRIA S COM SEGURAN ÇA, REVISAN  DO SEU C A R RO  E  A PRO VEITA N D O

OS DESCONTOS ESPECIAIS EM
PEÇAS E MAO DE OBRA
Q U E CARANI LH E O FER EC E D U RA N TE E ST A  SEMANA

C A R A N I  v e í c u l o s  S . A .

Rua 15 de Novembro. 351 Fones: 6 3  0 2 4 4  -  6 3  0 4 9 4
Leníóis Paulista S . P.

Vscê é maior de 18 anos?
A rte Escola de Pilotagem  lhe ensinará a voar

privado, com espaço aberto a  umCotn apenas 3$ horas de v ò o ,  voce será um piloto brevetado ^  
futuro comandante de aertmave, dc grande porte.
EXA M ES TEÓRICOS D E 3  EM 3  M ESES

E  tem mais
Arte Escola é segurança —  Oficina e manutenção própria para seus aviões.
Você terá os melhores instrutores da região.
Sob a  direção de JO SE  ÂN GELO SlMIONi £  BEIRTELLE, grandes ases da 
que ministrarão ainda cursos de acrobacias.

Dispensa do Serviço Militar
£  isso ai —  faça a sua inscrição agora mesmo.
Seja  sócio do Aeroclube. e  U m br^se que entre tantas outras vantagens o curto de pilotos da Arte 
cola dispensa o jovem  do serviço Militar .

viação Civil Brasileira,

INCRIÇÓES COM A  SR A . RA Q U EL FONE 6 3 0 3 8 2  

—  A ERO PO RTO  LOCAL

expectadores* ou mais qug 
isso lã estivessem certa­
mente saíram satisfeitos.

Após o recital foi exi. 
bido uma série de slides 
da Pianofatura Paulista, 
única fabríca de pia­
nos do Brasil, que ex­
porta os pianos Frítz 
Dobbcrt para todos os 
continentes.
CONCURSOS
U T ER A R IO S

Também como parte 
das comemorações da 
Semana da Cultura fo­
ram apresentados .con­
cursos literários sexta, 
feira última. com a 
presença do escritor 
Henrique L  Alves. Desta 
feita o local foi o  Co­
légio Francisco Garrido, 
e constou de palestra, 
maratona, debates e a- 
valiaçõe^.
T E A T R O  D E  A LTO  
N ÍV EL

No UTC, ontem, ti­
vemos a apresentação do 
grupo "Sia Santa"* de 
teatro .

Às 1S horas, teatro 
infantil, ás 18 horas pa 
iestras e debates, para 
profissionais e interessa, 
dos assutot, e á  noi­
te- ás 20  horas, um es­
petáculo P< r̂a adultos. 
H O JE , G A ITA

A  gaita, instrumento 
que em anos idos leve 
seus dias de glórias, 
sendo que o melhor 
instrumentista é o *‘£du 
da G aita", como era 
chamado, será a atração 
de h o je , )

No Ubirama Tênis 
Clube, o  público terá 
um reencontro com o 
instrumento através de 
Clayber e  Trio que, 
com rara interpreta­
ção mostrará a harmonío* 
Aa virtude do peque, 
no instmmento.
ZIM BO T R IO  4 .a  FEIR A

Encerrando a Semana 
da Cultura, leremo« o 
iniemadona Intente famo­
so Ztmbo Trío. numa 
palestra e espetáculo de 
"Música Popular Brasí. 
leira**.

Até eSte dia há ex­
posição permanente de
documentos e obras ra­
ras. na Biblioteca Muni. 
cípal Orígenes Les$a. 
Não perca, você é  im* 
poxtante para todof os 
eventos.

Curtas &  Atuais
D IR EITO S A U TO RA IS

Foi aprovado pelo Senado, Projeto de Le 
que qualifica como crime o feto de não serem rei 
peitados o$ direitos autorais. Aquele que repro 
duzir. no todo ou em parte obras musicaiB, aiti 
ticas, culturais etc., ficará sujeito á pena de 1 a 
4 anos, além de multa que varia entre 10 a 50 
mil cruzeiros. Vamos ver se agora os nossos arti>- 
tas são melhor tratados com relação a seus di­
reitos.

LITER A TU R A  BR A SILEIR A  PESQ U ISA DA
Cresce o cartaz de nossa literatura no exte 

ríor e atualmente exi:5tem diversos literatos e pes. 
quisadores estrangeiros no Brasil afim de enraizar* 
se mais em noiso potencial literário antes total­
mente negligenciado. Talvez agora nossa literatu­
ra ooupe lugar mais destacado no cenário mundial.

CONCURSO PA R A  INVENTORES
A Secretaria da Industria, Comércio. Ciência c 

Tecnologia está promovendo o VIU Concurso Na. 
cjonal do Inventor BraMieiro. A "V aca Mecânica*' 
nasceu de um de^sea concursos. Os interes.^adoa 
deverão fazer suas inscrições por carta ao Serviço Es­
tadual de Assistência aos inventores, á  av. Angéli­
ca. 2 .6 3 2  9 .0  andar —  C EP 0 1 2 2 8  —  São Paulo 
O  prazo para apresentação do invento é até o 
próximo dia 31. e o prêmio ao vencedor é dc 
6 0 0  mil cruzeiros.

PA U U STIN H A  TERA  2-a FA SE
A Secretaria da Fazenda está preparando o 

lançamento da segunda fase do concurso *"Tur. 
ma do Paulislinha", prevista para o  final do ano. 
Como a etapa atual do concurso se encerrará no  
prówmo dia 15 (terça feira), os técnicos da ad­
ministração tributária adiantaram que, na nova 
etapa, poderão ser  admitidos álbuns não com ­
pletados e notas fiscais não trocados atualmente»

• FUROU” O  POÇO D E PIRATININGA
Quando os técnicos da Paulipetro declararam ã 

imprensa que o principal objetivo da perfuração do 
poço de Piratininga era o opriraoramento da tecoo. 
I<^ia* imediaumenle todos desanimaram quanto á 
hipótese do cobiçado líquido viesse a  jorrar. Com 
1922 m de profundidade, houva a  paralização da 
operação, indo a  sonda para o cidade de Amadeu A- 
maral, perto dc Marilia. afim de tentar melhor sorte

Casa de Carnes N .S . de Fátima
CARNES BOVINAS

s u í n a s
U N C U IÇ A  CAZEIRA  

f r a n g o s  IN TEIROS

PR EPA R A  S E  CARN ES PA R A  CH URRASCOS

RU A  2 8  D E A BR IL . 8 9 0  —  V ILA  UBIRAM A

Lanchonete
Chaparral

COMUNICA SEU NOVO T E L E fO N E  PA RA  
M ELH O R A TEN D ER SU A S 

ENCOMENDAS D E FRA N CO S 
A SSA D O S E  PIZZAS 

—  6 3 -1 8 6 7  —

Veículos usados à venda
I Jcep  W illys/63 

I Opala Esp ecial/7 7
I Opala Coraodoro^76 

1 Pick-up C-IO /75  gos.

Tra ta r: Rod. M arechal Rondou, km , 299
Telefone: 63 0058

C H A R M  Perfumaria e Cosméticos
Linha completa Revion —  Helena Rubutein —  Max Fator —  

Coty —  Payot

o f e r t a s  d a  S E M ^ Í S A
Xampu de PêMe$o ST ILLU S: Dc Cr$ 6 5 ,0 0  por Cr$ 42 .90  

Creme dc péstego para cabelos ST IL L U S: De Cr$ 4 5 . 0 0  por Cr$ 30.00 
PRO D U TO S PA R A  M AQUIAGEM  EM TO N A U D A D ES E 
CO RES MODERNAS

RUA IGNACIO ANSELMO. 193 —  LENÇÓIS PA U U ST A

Quitanda
Frut-verd

FR U TA S, V ERD U RA S, E  LEGUM ES FRESQUINHOS DIRETAM EN TE
D O  C EA C ESP PA R A  SUA M ESA 

A  PREÇ O S D E ATACAD O
A V . BR A SIL  9 3 6  —  RUA CEL. JOAQUIM  A . M A RTIN S 1539


